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ro, um nuno 13300. .Bernestre 6:30 réis. Brasil e Afrion,anno 2km).
nha, 30 réis. Perumnentcs, mediante contrato. 8.

' ' Semestre, 15500 réis (fortesl.
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PAGAMENTO ADIANTADO

' 77o: MAL ÁÊPEOR

_ O governo vee mid', Não hs. du-

; 'vida uenhumeP'Nâ
o s'liouve nunca. ç

*Nem sequer cumpriu a. sua promes-

oc,--chsmemos lho assim,- dicta-

torial. Ao subir ao poder promet-

teu o sr. João Franco governar

NUMERO AVULSO, 30 REIS

     

'os homens publicos e de todos os

,pai-tidos. N'este paiz nâo se com-

atem as dicteduras. Combatem-se

só os dictadores. N'este paiz nâo

se combatem os crimes e as vio-

lencias. Coinbatemdc só os crimi-

nosos e os violentos. Mas os dieta-

dores, os criminosos e os violentOS

pela certa, nào farão isso por nie-Io discolo, o agente do governo, o¡ O peso do corpo, seja. em _absolu-

ncs, dão um charivari que faz com l desorientado, e os atilsdos e 1m- to, seja cm relação á. estudam, é

que a gente tenha. saudades de t0- triotas são elles. linaior entre os rcmediados: 35 kilo-

dos os banzés ürlnmentares. E' deploravel, é censuravel tu- k grmnnms, por eXemplo (peso relativo

Ministerio inímovivel, pois que ' do quanto faz o governo. E”. hlas,=24) para. os remedindos do 13 an-

sendo já difñcil arranjar dez Ber- a verdade é que todos os partidos f nos o 33 kilogrnmns (pezo relativo:

nardinos, seria inteiramente impos- e todos os homens publicos teem _23) para. os rapazes pobres da. mes-

slvel arranjar o numero preciso pa- concorrido para essa triste situação. i ms edade.

-escusado seria. lllZH-lO-dtt qua~ ra revezar. Imaginem a tyrannia E quer-nos parecer que o peior A circumferencin da cabeça. é

dentro da, norma, consumadnnnes, Cll;lllllt contraria. Chrmw lh'c, cluuua- , celestial!
está para. vir. \meis pequena nos pobres: 524 para

promessa que f“, “armando muitoçlho, (miss :me t'u Clllllüelll. 'In'urte tu', _ Não ha, pois, duvidas_ Comba_
na creanças pobres de ll nnnos e

:para me por eu. tem se 05 homens, e não os actos
033 para as creunçns remedindes dit

' ' A _guerra e a. João _Franco Não dos homens_ Visage a substituir os
mesmo edsdc, 551,9 para os adultos

e a dictarlnrn. é á, Violencia. que homens e ngm os actos dos homens_
de 20 annos remediudos e 547 para.

exerce Joao anco. Amanha, com Liberdade, democracia_ é uma can
os adultos pobres da mesmo raça e

0mm 1101115', V811¡ 0“”0 doa") Fran' tigm uma pura cantigain'esta terra.
d“ "leem“ edad**-

, - 1 . _ l . .

co. lusse outro .Joao branco faze Subs“tmdos os homens, os actos
O mesmo sucoedo em relação á

[11951110 duefuz o actual Joao Ernn- continuarão a ser os mesmos com_
altura da fronte, lt capacidade provn-

co. Alpmm _lu se chamou Joao Fran- outros homens_
vel do crnneo, no peso provavel do

  

-__*--
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AOS NllSSllS ASSlGNANTESi

O assigna-nte n.° 26.9 é o sr. (1)'.

Antonio Gomes. morazvlrn- 'na rua

das Flores-Pharnun'ia (fomos,

Porto. Mandánws-lhe o recibo por

tempo o tuo cathegoricsmente qu..-

chegou a empenhar n'ellu a sua'i

palavra de hours. Ao encetur a di¡

ctaduru promottcu cathegoric
umcn- ,

to fazer uma leu-go, profundas encr-

gica dictndnra administrativa. Nem
l

cumpriu n pl'llnPll'a. promessa, nem

a segunda.. Du. (lictadura não tem

resultado utilidade nenhuma.. O 0°: ev _como JP“) Franco, Exam““ Não ha. outra escola. em Portil- mais (lo que uma vcs. Veio sem/;re encephnlo; 08 ¡Ildíviduos dus classes

_governo pense. mais em perseguir““ “1310?“ “0191101515 e [Wei-Í”“ “3 gel senao a escola da violencia, atdewlvidu com a nom. “procmuk pobres dão mensuruções inferiores nos

mais peregrinos theorias. Hintze*_

dns outras classes: 1576 c. c. de on-

Rtbeiro fo¡ João Franco e procla-os adversarios do que em fazer lar-
escola da força, a da mentira e a

 

(lo c não encont'ado». Escreve-

'gas reformas administrativas.

Entre esse. perseguição toma.

vulto, e merece a mais energica

censura, o processo mondo aos

magnetes que na. estação do Ro-

ser mais João Franco

prio J oão Franco. Tinha o falleci-

mase que o maior desgosto que o

levou á cova fo¡ não o deixarem

que o pro-

do venha a nós. Em que tanto pri-

mam os republicanos como primam

os monarchicos.

Jaurés, escrevendo ha poucos

dias, n'um Jornal francez, um arti-

mos-lhe pedindo o /iwor de liqui-

dar o seu debito. Mio respondeu..

Não respondia, não Clül'Ol'L'ia o

pacidude croninnn (culculndu segundo

o niethodo de Pnrchuppe e por conse-

quencia. maior que n, capacidade reul)

nas creançns remedindus de 14 unnos

e apenas 1537 nas creunçus pobres;

jornal, 'não pagava. Ora sc devol-

cio commandsram as manifestações do Chef“ regem/"ado” Pedido 3° re¡

contre o dictsdor. E merece a mais
a dissolução das camaras sem au-

go sobre a reunião dos proximos

congressos socialistas em Nancy e

ver o jornal sem pagar é illeyiti-
l371 dc peso provavel do encephnlo

(calculado segundo o coefñoiente 0,87)

mo, 'nmito 'mais o é nem devolver

ojornal, nem pagar. N'estes ca-

sos, 'recorre-mos ao expediente dr

dição do conselho d'cstado. Pro-

mettia o fellecidu chefe regenera~

dor metter na ordem, depois d'isso,

os republicanos. O rei não o con-

:cnorgioa censura por terem ficado

.de fóra do processo os militares e

os policias que, sem as intimações

da lei, fizeram fogo contra o povoÚ

nas creunças remediudas de 14 nunes

e apenas 1337 nas creunças pobres

de. mesma edude. As mensui'uçõcs d¡-

rectas do peso do enceplmlo, sujeitas,

Stuttgard, dizia :

 

«Les minorités ardentes et révolu-

tionnaisont le lerment uécesseire, el.

O governo estava no direito de

mandar pesquizar culpas. Houve¡

desordens. Resultarem d'essas des-

ordens mortes e ferimentos graves.

Era natural que sobre o caso re-

cahisse a acção da justiça. Não só

natural como forçcso. Era um caso

do dominio publico. Ninguem igno-

nwa que houvera mortes e feri-

.mentoa. A justiça podia e devia

(proceder, mesmo sem -instigaçàoí

gosto de Hiutze que d'ahi derivou,

dizvse, a razão principal que o le~

vou á sepultura..

mente combatido-ou ainda mais_

como João Franco, e foi precisa-

mente Joào Franco um dos seus

'adversarios mais implacaveis e mais

violentos.

'mão aos seus subditos como o rei.

sentiu então. E foi tamanho o des-

José Luciano foi tão violenta.-

 

Bernardino Machado dá. beijo

seule Ia chaleur de l'idésil peut faire

écloro les germes; mais les grandes

transformutions sociales qui touchent à:

la massa énorme des interets enchch V

trés ne penvent pas etre l'oauvre exclu-

sive d'une elite; il y faut ls cooperation, I

ou tont au moins l'assentiments de I'im-

mense majorité des citoyens, et les syn-

dicalistes les plus véhéments ne tarde-

ront pas à constatar que pour determi-

ner des mouvemeuts vestes, pour con_

quérir les musses, il faut proceder avec

méthcde, óviter tout ce qui fait pour

inutilement, éliminer les violences de

surface. lls constatei-ont aussi qu.: pour

juntar o numero d'essc assigmuztc

aus mtmeros d'outros que csta'zzmn

em atrazo pedindo (l'aqui a todos

esses cavalheiros muito delicada-

mente, sem meliii-dra, pois ninguem

sabia a quem. nos referimnos, o

favor de liquidarcm os seu-s debi-

t0s, já que os correios declararam

não os encontrar. Quasi todos res-

ponderam, ou. pagaram, o que

'I

aliás, n muitas causas d'erro, pure-

cem confirmar estes dados.

O desenvolvimento do crnneo nn-

terior medido em proporção á ein-cum-

ferenoin totnl é mnior nos individuos

dus classes l'emedeadas: 45,3 nos

adultos de 20 unnos e 44,8 nos adul-

tos pobres do mesmo typo cephnlico

e da mesma ednde.

A força, medida. ao dinnmometro,

é muito inferior nas classes pobres,

seja qual fôr a edude: 10 kilogrum-

mas purn os rupnzes de 7 unnos ricos

o 8 kilogrnmmas purn os rapazes pc-

bres do mesma. edsde; 18 kilogrnui-

mas puro as raparigas rcmediudas de

12 nnnos e 17 kilogrnmnms para as

raparigas pobres de mesma edatde.

A resistencia á. fadiga, medida

contando com u diminuição de for-

ça n'um individuo depois de 10 ex-

periencias successivns de dynsnmme-

tro, é maior nas creunçns reme-

diadus. As observações de Nico-foro

n'cste ponto forum depois conñr-

mndns pulo dr. Pieraccini, professor

na. faculdade de medicina de Florvn

ça, que fez um estudo muito iliti'rus-

snnte sobre n producção de traballio

dos adultos e das creançns, dns clns~

ses pobres e reniedindns.

Suoccde que por eñ'eito de exerci-

ou ordem do governo.

Até ahi está. bem."-Mas o que

l esta'. mal, muito mal, é apparece-

rem processados só aquelles que.

segundo a accusuçãc judicial, pro-E

moveram os motins. E então os

que feriram? Os que mataram? On

vigora delinitívamente a doutrina,

que já. ouvimos em occssiào iden-

tica. sustentar a um lente da Uni.I

versidede, que a policia. e a tropa,

'quando ferem e matem no exerci-

cio das suas funcções de mantene-

dores da ordem publica, ferem e

matam sempre bem?

Para. esse lente da Universidm!

do não havia o abuso d'EllctOI'lll&-'

de, nào havia. o excesso de represa¡

são, não havia o espirito de vin-

gança, não havia. nada. Havia des-

ordens nas runs? Era chamada a.

groupef les u-avaiueurs eux-¡ne¡nes, les ”gradeCC'HZUS. 1101, O 37'- (1)'. .fl/ltU"

“910“63 e“_x'memesg H law' “9“" ap' niu Gomes dos poucos que, fee/n

portar, au Jour le Jour dos resnllats .

précis, das réformes taugibles, Ainsi'TCSISÍidU a successíww cha/muitu.

une large polititu dol'gamsation, de_E
esta smnana de.,,,,1,,c,,_,,,,s Oj,,,._

réalisaticn d'évoluticn activa prévan-l r . r ,

dra Iiatnrellcmcnt et nécesmirement'Ilul. SE.“ PAGAR O QUE

dans la Conrédération du truvuil et dans DEVIA

le parti socialista, surtout quand le, ' '
.

«Pelo dedo se conhece o gi-

gunte». H'a factos que dcfiucln
pouvoir aura cesso de faire par seu' vio-

lenccs, par ses provocations, par ses

mais do que todas os palavras.

Esto é um d'clles.

brutalités, le jeu dos forces les plus in›

cohéreutes»

Aos assignantcs n.“ 698, 500,

487, 43, 242, 108, 236, 386 c

834 continuamos a pedir ofacor,

-embora nos pareça que já oro

tempo de nos pcupareni a repeli-

ção do pedi/lo-de nmmiarcm. sem.

demora pagar as suas assigan-

Ostenta. em tudo mais realeza. que¡I

o proprio rei. E os seus suhditos;

proclamam que é nobre fazer com

elle o que e' indigno fazer-se com o

rei.

Mão anonyma nos envia o Jur-

nal da Noite, que não costumamos

lêr, para sabermos que Bszilio Tel-

les defcnde em qualquer jornal do

província as dictadnras. Eis o boc-

cado que transcrevo o Jorn/:l da

Noite do artigo do sr. Bazilio Telles :a

 

O que .laurés diz dos syndican

listas em França poder-se hi9. dizer

"Omi Qual d'O““ 0,0¡335 Wei"" 3 ' dos chamados republicanos em Por-

um parlamento, por mais genumamen- tuga¡ se estes fossem capazes de

te eleito que se queira suppór, que ne-
. _ Y

nhuin pensamento commum de governo Clllllpl'ühelldel' a SICURÇRO- 5111108 E

¡comprehenderam. Não a compre-
animariu, ou um gabinete com um pla-

“0 bem “lama“ de reformas' mew"" 5 hcrnlein n'estc mesmo instante. Fa-

politica. negativa, me-dindo-se ara n sua xe -urào de u m

p e ° * " zcndo uma,

ramcnte l'eVUluulollm'ia, dando pro-

 

assembleia que ou não o elitenderia, ou

talvez, gracas no prurido de discutir e ,

 

tropa. ou a policia para dominar,

essas desordens? A tropa e a poli-

cia. faziam o que muito bem lhes¡

.qradasso. Provava-se que podiam

dominar a desordem sem recorrer

aos meios extremos? Pentium-sa

que este ou aquelle commandante,

.este ou aquelle militar ou policia

se haviam aproveitado da. circums~ l

tancia para. exercer vinganças de

caracter politico on de caracter me-

ramente pessoal? Provava-se que

so não havia recorrido a nenhum

«dos meios que regulam a violencia.,

 
:porque tambem ha regras para a.

violencia. em casos d'esses? Era a.

.mesma coisa. Os tropas e os poli-

.cias teem o direito de ferir e de

,matar e quando forem e matam.

ferem e matam sempre bem.

.doutrina do lente da Universidade.

E V6 se agora que é a doutrina de

toda a gente n'esta terra.

Contra isso protestámos sem-

pre. Contra isso, por conseguinte,'

protestnmos.

O Sem, comtndo, nos admirarmos.

logica. do procedimento de todos|

de emendar,_ lhe cercam-iu o alcance e

lhe deturparia as intenções ?. ..

se o parlamento não é mais, l

entre nós, que ridicula parodia, não se-

rá preferível dispensal-o quando haja _

nm plano serio de governo a pÔl' em

execução, sem demora e integralmente? l

Evidentemente, é preferível o

gabinete, se elle é composto diiu ç

fulliveis, d'cmniscieutes, d'omnipo?

toutes. Mas como n'esse caso, alem

do Pupa, sÓ existe Bernardino,

evidente tambem que n ideia (le

Bazilio fica dcsazada se Bazilio

não consegue arranjar dez Beruar-n

dinos Machados.E dizemos dez, por-

que ministerio republicano, que tem

obrigação de ser d'escscha., metto,

logo, alom dos existentes, ministro

da instrucção publica, ministro da.

Era a. agricultura, e ministro das colo-

nias. Dez Bernarilinos Machados l

O que importa logo dez apotheo-

ses, 160 medalhas, 160 dias feria-

dos em cada nuno, com dez hy-

mnos ds. semente-.ira, que, n ser'

tocados cada. vez que se beijar a

mão aos santos, como nos toiros

que succedc é a. consequencia quandose niette no lombo do boi

uma gar'iouha, e os .Bernardinos',

vus do todos os vícios dos monur-

chicos, conduziram o partido repu

lilicallo aos desastres de 1891 e de

1907. Porque o que está. aconte-

cendo é um verdadeiro desastre. O

que está. acontecendoé aquillo que,

porventura, soprepnra. Um grande

desastre. a. .-4

Os' republicanos poderiam ter

exercido uma" acção extruordiuariu,

extraordinariamente bcnelicc, na.

politica. portugueza. Preferíram en-

veredar por o caminho das ari-ua-

ças, das couspiratas, dus tentati-

'vas revolucionarias. O que conse-

guiram?

Ahi está. patente o que conse-

guiram. Nem conseguiram fazer

com que a. monarchia. mudasse de

prOGchos, nem derribur a. monar-

chia. Conseguiram só tornar pa~

ciencia intellectual, a suainsufii

!ciencia moral e a. sua. impotencia

material.

Sempre lh'o dissemos. Trium-

pha em toda a linha a nossa opi-

nião. Confirma se plenamente

'nossa propaganda( Mas: nós__eomos

 

tente, e bem patente, a. sua insuIliu

a ,

turns.

_M152as::54.WM

IMPRESSÕES

EXTRAiiQEum

PORTUGAL

XXVII (1)

A estatura dos pobres, diz Nico-

foro, é, em qualquer edude, inferior

:i estatura dos ricos ou rcmedindos:

ç 1,'“46 porn us creunçus pobres do 1-1

'nunes e 1,'“50 pura ns crcunçns re-

mcdiudns; 1,*“64 pnrn os homens po-

brcs e 1,68 pura os remedindos; du

mesmo edudc uns e outros e do mes-

mo type pliysico (bruchyccphnlos).

 

________-_._

' (1) A pequena digressão comcçnda nn

artigo anterior c que continuaremos talvez

1 cm mais um ou dois artigos não nos faz

abandonar n questão dos cerenes,

. nba, do pao, à. qual voltaremos brevemente.

 

da fari- w

cio musculur e da. hypertrophin resul-

tante de algumas profissões, o peri-

nietro do thornx é mnis forte em ci-r-

toa individuos dus classes pobres.

Mas quando se examimun as crcunçus,

que ainda não receberam a noção do

exercicio profissional, vii-_se que o pe-

rimetro do thorux nus creunçns po-

bres, seja qual fôr u sun. edulis, é

sempre inferior no das crcauçus dus

classes remediudna.

O movimento de crescimento é

mais lento nas classes pobres.

_ Se do exame dns crennçus e dos

'adultos passarmos no dos recemnusci-

dos, os resultados obtidos, diz Nice-

l'oro, confirmem admirnvelinente o rs-

tudo de inferioridade physicn e phy-

,siologica em que se encontran us

:classes pobres relativmnente às clus-

sua remedindns. E' clnro que os ro-

lccmnuscidos dc mães que duruntc n

gravidez forum bem alimentadas e

que tiveram repOuso hão de poem'

mais que os dus mães futigudns e mul

alimentadas.

O aspecto, o estudo gerul, ns de-

formações do esqueleto, n. pliysiono-

,mia conjugais-se com u obmvsções
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POVO DE AVEIRO

como tambem o mechanismo das fnn- do de bermdores desafinndos. Ber-
qus ñosm exaradss. Examinando nt-

um deploravel instrumento de re- Fornnrse por agua abaixo as-tentamente os pobres qualquer .desco-

bre os signaes das verdades scientih-

css proclamadas pelos medicos e pelas _

hygienistas, esse estado geral de mi-

aeria physics ou physiologica que não

é caracterisado por nenhum estigma

bem nítido, bem claro, mas que se

revela por um conjuncto d'indicios

dando ao rosto e ao corpo inteiro um

aspecto de pobreza organíca determi-

nado pela cumplicidade d'uma multi-

dão de factores biologicas.

O homem cultivado,-estamos re-

sumindo o estudo dc Niceforo empre-

gando muitas das suas proprias pa-

lavras,-que se morre e vive n'um

mundo e n'uma população muito dif-

ferentes do mundo e da população po-

bres, não vê, quando pensa na força

e no vigor dos homens do povo, se-

não os casos excepcionaes. E mesmo

assim se engana algumas vezes sobre

o valor real d'esses casos, tomando

por signaes de nutrição geral, de sau-

de e do força, simples phenomenos de

hypertrophia e de deformação muscu-

lares. Taes são, por exemplo, os mus-

culos do braço do ferreiro, uma sim-

ples deformação, sem attestarem de

modo algum um estado geral melhor

que o do homem sem nenhuma defor-

.maçito muscular.

Estudando umas certas anomalias,

ue os biologistas apontam como in-

icios de desordens ou d'alterações na

'nutrição e na evolução dos ossos e dos

.tecidos durante os mezes em

acha ainda no seio da. mãe, ou nos

primeiros annos da vida, vê-se que

essas anomalias, ou estudadas no vi-

vo, ou no craneo secco, são muitissi-

mo mais frequentes no pobres que nos

193 anomalias em 100 crean-ricos :

ças pobres, 134 em 100 creanças re-

mediadas; 146 anomalias em 100

adultos pobres, 72 anomalias em 100

adultos remediados.

Isto prova-escreve textualmente

Niccforo-que a miseria e a decaden-

oia physicas, com as suas desordens

e as suas alterações da nutrição ge-

ral, com as suas suspensões de desen-

volvimento, attacnm os organismos

dos pobres desde os primeiros annos

da vida, ou, para melhor dizer, antes

mesmo de terem começado a viver.

As marcas d'esses soífrimentos e d'es-

sas decahidns fixam-ss então como

-uma mascara sobre o rosto dos ho-

mens acompanhando-os durante a vi-

da inteira.

Do estudo dos caracteres physio-

logicos passa Niceforo ao estudo dos

caracteres psychologicos, concluindo

pela mesma inferioridade.

«Recordemo-nos de que a psycholo-

-gia de cada indivíduo não é mais do que

um organismo. Nasce com a creança,

repetindo as formas e os aspectos da

psychologia primitiva graças á lei de

Hasckel; desenvolve-se mais tsrde, len-

tamente e progressivamente, com a eda-

de; mas não póde attingir a sua com-

pleta evolução sem o concurso d'uma

quantidade de condições-cultura, meio

intellectual, bem-estar physico e mesmo

economico-que faltam aos homens col-

locedos nos degraus mais baixos da es-

cala social. Que admira, pois, que estes

carecem d'uma evolução completa do

seg organismo psychologico e mais pre-

cisamente das estratlücações mais re-

centes? Não se poderia dizer, voltando

:á lei de Hasckel, que a ontegenis psy-

chologica não é completa n'ssses ho-

mens?

E' verdade que no seio d'sssas clas-

ses se l'órma nos nossos dias uma elite

dili'erente no fundo da camada social

-donde sahe, élita que resulta d'uma ver-

dadeira selecção entre os mais intelli-

lgentes d'esses homens. Mes quem con-

sultar as estatisticas relativas a esse

movimento e a esse agrupamento de

homens seleccionados não terá difficul-

dade em reconhecer quanto elle é ex-

-cessivsmente restricto. Não quer isto

dizer que esse pequeno numera seja in-

capaz de arrastar a massa mais vasta e

mais profunda que se estende abaixo

-d'slle. Pelo contrario, é provavel que a

massa siga a elite, por menos numerosa

~-que esta seja. São sempre as elites e as

-minorias que constituem o nucleo de

«toda s neve formação e que im primem

'movimento ás multidões.»

Toxinas produzidas por fadiga

chronica não reparado, auto-intoxica-

ções resultantes de venenos naturaes

do organismo insuñicientsments eli-

minados por orgãos cujo funcciona-

mento é imperfeito por causa da má.

nutrição, do excesso de trabalho, por

falta. das condições hygienicas as mais

necessarias, as chamadas intoxicações

industriaes, emfim, tantos inimigos

que sttacam nos pobres não só o des-

envolvimento physics do organismo

  

  

  

   

                 

   

   

   

  

  

que o

organismo, em plena formação, se q

cções intellectuaes, tnes são, segundo

Niceforo, ns causas d'essa inferiorida-

de psychologica que, como a inferiori-

dade physiologíca, caracter-isa as clas-

ses pobres sm relação ás classes ricas

da sociedade.

«Assim as condições economicas e

hyuienicas influem sobre o organismo,

sobre os sentimentos e mesmo Sobre a

mentalidade nas suas formas mais ele-

vadas, taes como a intelligencia e o ge-

nio. Estas ultimas- manifestações não

podem, evidentemente_ ser ureadas pe-

lo meio e são pinnmmeuos estrictamen-

te índividuaes, mas é fora de duvida

que uma camada social onde abundam

das por phenomenos de decadenciae

de envenenamento produzirá necessa-

riamente menos talentos que uma ca-

mada social que se ache nas melhores

condições economicas e hygicnicas.»

II. C.

-_o--Im›-o

DIAS FERREIRA

Diz-sc que o sr. Dias Ferreira fará ama-

nhã publicamente, em Lisboa, a sus adhc-

são a republica.

Como conquista moral é para louvar e

estimar. De resto, velho e sem fé, nâo nos

parece que d'ahi venham para a causa re-

ublicana vantagens d'outra ordem. O sr.

ias Ferreira com vezes tem dicto que tan-

to valem republicanos como monarchicos.

Que são todos-phrase sua-os mesmas

portuguezes. D'abi o nós dizermos que fal-

ta a fé no sr. Dias Ferreira.

Mas não ha duvida quo é-a realisar-se,

se porventura se renlisar, e só acreditare-

mos quando virmoe--um facto importante.

Quem está furioso é o Bernardino. Por-

ue tica com a candidatura á presidencia

muito abalada. Muito abalada!

Cartas do Lisboa

1 6 DE Aoosro.

  

Escreve-nos pessoa, desconhecida:

«E olhe que os que não lhe cha-

mam vendido ao governo chamam-

lhe desorientado.n

Já. sabíamos. Mas tambem ahi

nos exaltam quando julgam depri-

mirnos. Somos desorientado porque,

é claro, não seguimos a orientação

que elles seguem. Pois nào é claro?

Se seguissemos a orientação que

elles seguem não nos chamariam,

não nos poderiam chamar desorien-

tado.

Mas

Nem elles sabem, coitados. Nem

elles sabem! Se a. republica. lhes

entrasse amanhã. pela porta dentro

iam de chapéo na mão pedir aos

monarchicos que os tirassem de

difüculdades.

Porque se os monsrchicos não

teem mais talento, e não teem, do

que elles, teem ao menos algum

conhecimento pratico das coisas,

publicas. E elles não teem conhe-

cimento de coisa nenhuma.

Coitados! Coitados! A que os

levou a orientação d'elles? Nem nós

o queremos dizer. Levou-os ao de-

sastre que previamos. Levou-os ao

becco sem sahida que aqui lhe pro-

phetisámos. Tudo foi previsto por

nós n'este semanario. Tudo! Ha

vinte e cinco annos que lhe dize-

mos que seguem um caminho erra-

do. Ha vinte e cinco annos que nos

esforçamos por os fazer entrar na

razão e na verdade. Debalde.

Debalde, não. Alguma coisa,

conseguimos. Provocar os odios fe-

rozes d'essa turbamulta ignora.

Tendo nós previsto o desastre

de 31 de janeiro, tendo nós previs-

to o actual desastre, tendo nós di-

cto detalhadamente, antes de re-

bentar o movimento do Porto, o

quais. succeder, tendo nós dicto,

detalhadamente, desde que João

Franco subiu ao poder, o que ia

resultar, fazendo, portanto, alem

 

.das previsões de conjuncto previ-

sões de detalhes, tendo nós sido o

unico a. enpôr claramente o proces-

so a seguir, a unico com opinioes

definidas e com coragem para em

publico e atravez de tudo as sus-

tentar, parece que, dando-nos os

factos plenissima razão como teem

dado, nos assistia algum direito ao

reconhecimento partidario. Qual

historia! Teem sido motivo para

redobrarem d'odio e de má. vonta-

de contra nós. O que prova. sim

plesmente que é escusado esperar

alguma. coisaf d'acertado dlesse ban-

ram. berram, berram! E n'isto se

cifra toda a sua. politica: em berrar. *

Não ha razão, não ha conscien-

cia. que se imponha áquelle triste

sestro de berrar.

Desorientado! Pois porque 115.029¡

Orientador são elles. E muito bem

orientadOs. Pois hs.. ou houve já-

msis no mundo, orientação que

acção. prOphecias do Guerra Junqueiro 's
Não andem sempre a falar dial-*Bernardino A republica, mais umq

to como quem traz a republica na,

mão. Não andam sempre. aamea-

car com a revolução. Querem a. re-

volução? Arranquem ans governos

conquistas liberaes. Fortaleçam é,

sombra d'ella os principios. Edu-

quem á sombra. diella o caracter

as mentalidades medíocres e ntrophia--

qual e' a orientação dielles?

chegue á dos chamados republica. a nacional. que tanto precisa de ser

nos d'este jardim á beira mar plan- fbrtaleúdo, que tanto precisa de
tado? orientados na paz e orienta. ser educado. E trabalhem ao inc-s-

dos na guerra. Todo o mundo sabe 1110 tC^›m[›0, 50m dal' alarme: 50m
a, fórum admiravelporque elles teem despertar suspeitas, sem Fanfarra)-

_concluzido as questões em tempo nadas I'ÍlliculaS, ou pelo lllEllOS es-
de paz, E todo o mundo está ¡IL-3,. ousadas, na parte material da. re-

banrlo de Ver como elles conduzem VOlUÇ-âo.

edinii'avelmente as questões em Procurem attrahir o exercito.

tempo de guerra. mais pela confiança intellectual que

Nunca ninguem soube o que elles ~ . _

Queriam. Nem elles! Nunca nin ,Pçüesn mamgancms de qualquer or-

guem soube o que elles faziam..dem› em (-1110 115w podem levar a.
_

Í

Nem elles! Nem elles proprios! E em t0'
palma nos inonarcliicos. E,

casam chamar aos outras deso,.¡e,,_ do o caso, não ooniiom no exercito

tados! para a iniciativa rovoluciunarin.
Não queremss zomhm_ em horas Essa inicmtiva partirá, do povo, e

tristes. Não nos queremos aprovei- do polo devo Pa“" Por ?Iommitar de situações desgraçadas S94 de varias ordens. O exercito clara

não, seria. agora. occasião de expli- Sings: adhesuo no momento ado'

car porque elles proclamavam com q W-“ t I _.¡ 1
entono que d'aqui a dois annos _já l ao se a amami mou“” Pe O
nâo eXIstiriam braganças em Por- eu .t d .
tugal. E de fazer comprehender mada“:j ?me P0 em senlr' aliam
verdadeiro motivo portiue o novo¡ arto O” ?si ST“ contras' “mim
D. João IV, o rei-presidente da ão”:?tfom “Maq mas '11": sem“
restauração annunciada, ensaisva ?a ?IOSOSÍNMIKO .O “30.“ment0na Travessa_ do Pinheiro O futuro nao se apme em mais solidos ele-

boija mão real presidencial. melgosñmatefmesí l. l .
Não queremos zombar, não. Não; - m m' na? 591W-“ MO ns' naonos queremos aproveitar de sima_ SBJMTI arruaceiros. bao deem essa

~
_ i1 w' '_. . r M . r- ' _

çces desgraçadas. Porque, se qtll-'til):%saaar)iáa: Clàssm l”:lmmleimn

zessemos, mostrei-iamos os numev P , 19m aos e” ”when“- x . _ _ _

rosos pontos de contacto que, par- 5:?¡1116 diedm gás? lmpwãsap'hnem
tidariamente, exxstem entre a. si- à mms e PM' nem um masA -

. . de °tuaçao que procedeu o 31 de Janei-, iguaria? 1h _ d-__ ' -.tro e a Situação actual_ em 'vezes es issemos is o.

l

Desgraçados! Com o 31 de ja- cem vezes'
. 'i

. _ . _ Inutil. Escusado.
neiro nao fizeram senao preparar_ _ l t _H D A Para. que havia. de dar Guerra
um Tel“: O "null“ O ao re¡ _ - Junqueiro e Bernardino a republicaCarlos. bom tudo 0 que veem iu.-

_ ~ como certa nlum prazo maximo dezendo lia. um anno so conseguiramre arm_ um a_ d t ,H 'dois anuos? Poderia. ser simples
;img do rei B“luãafloiaugàl: 0:30 rlietorica, que' nem por isso deixa,-

. ' '. ' m. su O l_ i a] . l d T_ d ria. de ser uma. aflirmação insensa-

,q.° . e c' “n.“s a' lave?” O to., uma affirmação estupida. Mas›Pinhe1ro se veja todos os dias de_
(lava-se o caso extranho de coint'imanto e de sceptro ao espelho e. bl. t Í_ dir com coisas que se diziam por

ensme PU' lcamen e ' “mas maes' i toda. a parte. A's escanearas, sem
Quantas vezes nos lhes disse- rebnço, como nos dias que prece-

mos: «Querem fazer e revoluçso? deram a infeliz jornada. de 31 de
Pois então preparem-se sólidameii~l_janeíro.

te para ella. E uma das maneiras, Sempre os mesmos elminhas do
do se prepararam é inspirar con-«Senhorl

lñança aos elementos preponderan- No dia em que appareceu a no-
tes de. nação. Estudem as questões ticia do processo dos 21 logo toda
publicas. Mostrem que as conhe- agente viu que o governo tinlin
cem_ Façam desspparecer essa de- pensamento reservado. Andava mo¡-
ploravel reputação de theoricoén de ro na casm. Andava. Andava. Ha
nephelióutas, de patente, que os per- muito tempo! O governo foi feliz
segue. Deixem se de littel'atices. com o ensejo que o acaso lhe dou.
Menos littel'atos e mais homens rle Mas lia, muito tempo-tinhamo-lo
estado. Como litteratos bastam dicto mezes autos n'esse jornal-
Tlleopllílo Braga e Guerra: JUII- que a reacção aguardava :Ir-hora do
queiroz ESSes, com o José Caldas i assalto. Tinhamo-lo dioto ' mech
a servn' de menino de côro ou se- antes? Nunca deixámos do o dizer.
christào, bastam para as grandes Diziamo-lo constantemente. Esta. é

  

solemnidades litterarias. E os res- ,1 que é a. verdade. Mas o desorieulu
toutes que se mostrem homens ;na do somos nós. E os orientados são
ticos, capazes de fazerem alguma elles.

09153'- Emãmz hmnen? que deem na' Nunca, nunca estes homens sou
Vlda' P“bllca' a' ?onhauça que_ “E" beram fazer coisa com geito. Nem
“da lmrtmula'r daja' cada' “eg“cmll propaganda. punitiva, nem propa-
te ° seu guarda' h"“ e a cada' 01' ganda. guerreira. Nem trabalho sé-r _ w

. ndalao ta s§a mulher ou a. sua g0 rio de derrocada. moral, nem traba-
Vernan a" em 0 exer('¡l30› nem “9' lho sério de derrocada material.nliuma das classes dominantes, fa- 0m vejam a [Mem a declarar que

zem a' revomçào' este-iam certos: se .já tinha. lia muito elementos para
SÉ 0°¡jvencerem de que os 5311110“” l fazer contra. u ministro da. justiça
“3° 55° capazes de governar ° ba" a. campanha acertada. ,e justa que
0°'. de lhes _ter a' casa arrumada' e está fazendo Novidades! Tinha., mas
O Jantar fem) a' hOra's' Desenga' não quiz. Provavelmente, porque
nem'se- senhores delicíam'se era. um caso do. .. moralidade pri-com rhetorica. Mas são os senho- vadai

F93; Só 03 senhores- OS ?mms São Nunca. souberam fazer nada.indiferentes a essas cantigas. Por- ,_ Nunca! Excepto festas diegreja e

que “em 05 senhores mesmos; “ñ“ precissões, que Ii'isso são do pri-
nala 59 _governam 00m cantigas' meirissima ordem. Filho de peixe
Que 0 diga: P01' exemplo» ° Affon- sabe nada. Descendentes de fana-
50 005W"

ticos, como não hão de ser emeri-
Não se tornem um simples par- tos em coisas divinaes? E7 olhar pa,-

tído d'arruaca, lísongeado por to- ra o Bernardino, o rei'calcinhas,
doses partidos monarchicos na op- que parece mesmo um filho do céo.
posrção, mas escorraçado,como ele- i E* olhar a. sério. E não haverá du-
mento ferozmento hostil, systema- vida nenhuma: em volta da fronte
ticamente perturbador, por todos augusto. tem anreola!
os partidos monarchicos no gover- Nunca souberam fazer nada.. E
no._ D'essa fôrma servirão sempre assim ai'rastaram--nós bem o di
os ipteresses dos OutrOs, nunca osziarnos, nós bem o diziamos !às
proprios interesses partidarios, os assim arrastarani o partido republi-
intoressos dopaiz, os interesses das cano a um desastre.

ideas. D'essa fôrma. serão sempre A um verdadeiro desastre. 

Ahl desgraçados, desgmçadosplhe mspirem, mais _pela confiança¡

moral, que por servxlismos, corru-

snsto e odio á municipal, a. certos.

vez recuou em Portugal.

Mas o partido republicano as-

sim o quiz. E' bem certo que todos,

os governados teem OS governan-

'tes quo merecem. O partido repu-

lblanUO assim o quiz. E então as“

sim o tenha.

C.
w*

Descanço Sonlanal
._*_.'_

¡ Foi publicado, como se sabe,

0 decreto que regula o descanço

sonmnnl. l'] n .tiss'ociação Com.-

morcíul do Aveiro, reunindo, de-

liberou por grande maioria que

fosse o domingo o dia. escolhido.

Delibcrou bem e é esse o es-

pirito do proprio decreto. O es-

pirito o n lettra. O decreto per-

'inirtc quo soja escolhido outro

dia para descnnço semanal. Mas

fixa o domingo como o dia ie

gular. t '

Indopcndmte de todas as

idéns religiosas, que nada teem

com este caso, enh-udemos que

a Associação Chun/terrain! andou

bom, porque sendo o domingo

o din, tl“:ltlicciumtl do repouso,

aqnello em que (loscunçam todas

as out 'as classes; não escolher o

domingo seria privar os onipre-

gndos connncrciacs das regalias

que esse dia concede, sobretudo

n'uina terra como Aveiro. Em

Lisboa o Porto é facil a qual.;

,quer distrnhir-sc cm qualquer

dia da semana. Em Aveiro, os

pobres empregados commerciaes

nem sequer pmlct'ñO, fora do do-

mingo, _jogar os prendas von¡ a.

familia. Ficareio a olhar'pa'a as

l moscas. ' '

Não sabemos se o, CHSO já.

caso resolvido. Sc o não é, (lusa.:-

mos chamar para estas justas

Considerações n attcnção de quem

tiver do resolver. '

Não vemos motivo para' ir,

n'uma causajusta, contra, ns de-

cisões da maioria ,da Associação

Cbmmerciml.
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LIVROS

ANALYSANDO
_$-

Ilsnmoun 'l'muoaou COELHO

« (QC-Ui? VÕES»

Livro de versos. Edição da

livraria editora França Autu-

(ler-COIMBRA.

Eh. l

Um livro de versos só se'impõe

por dois motivos: ou_apreseuta um

poeta prcnhc de imaginação ou um

pen-'adm' embora descuidoso na forma.

A imaginação é o producto hybri-

do duma educação repleta de fanta-

sias. A fantasia germina em cerebros

que não pensam Quanto mais se não

olha a vida mais necessidades exis-

;tem de preencher as lacunas visuaes

com o que nào é parte integrante da

vida. Assim as religiões apareceram

concebidas pela fantasia "do homem.

A imaginação não tem a sua base

em conclusões scientifioas. Alimenta-

se do será possível? Vive da falta de

conhecimento da mais rudimentar_ psi-

cologia. -›

Como muito bem disse o dr. Ro-

meo Manzoni, no seu livro Lá Prétra

dans ?Histoire de l'IIumanitéz-sO

homem tem um inimigo terrivel: a

imaginação. Embora comprehenda que

tudo o que excita o toca a imagina-

ção, escurece e céga a razão, o seu

espirito é conduzido, como na verti-

gem d'um sonho, a pensar o absurdo

e a crôr no inverosimil»

A imaginação ó inimiga do racio-

cinio, porque sabe a sua existencia

,depender da ausencia da razão. Ora..

ciocinio só tem abrigo em cerebro¡

bem organizados. O raciocinio, obrng

a olhar para a vida tal qual é e não
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tlá tons côr de rosa onde de seu na-

tural sejam negros.

0 posta imaginativo é o vurda-

deiro prototypo d'uma educação falsa,

e não se calcula o mal que taz a uma

littrratura quando em sua obra artis-

ticameute rytimada elle poetisa a vi›

da, falsesndo-a.

E' uma creutura que, ao descre-

ver as fazes angustiosus d'un¡ ente

tuberculisado, rconsegue que os seus

leitores sonhem'qna ancia de adquirir

o mal, como se fosse um tesouro in-

spreaiavel.

Quando canta as suas dôres ¡uti-

mas, ellas aparecem a nossos olhos

como pertença impresceudivel. Não

as verseja como balsamico remedio a

outras iguaes; os seus versos são bra-

ços abertos a allicinr desejosos de

' soh'er. "

O segundo predicado tem menos

eleitos. O pensador-poeta é nois-rara

e quando aparece bestas vezes a cha-

mada critica lhe encolhe os hombres

e o recebe n'uma mud--z significativa.

O poeta que não cuida só da fór-

ma e procura dar a cada Verso a ex-

pressão d'uma arte redemptora é o

verdadeiro artista. A sua pureza con-

siste em se não macular com o banal

joguinho dos parnasianos.

O auetor do livro Cai-'cães cami-

nha a passos largos para o grupo dos

artistas dignos.

Quasi todo o seu livro denuncia-0'

poeta-analista. Pena é que ainda es»

teia atado aos muitos preconceitos.

Nilo me retiro aos preconceitos de es~

cola litteraria; a esses já. fugiu ha mui-

to. Retiro-me ds preocupações mes-

quinhas da sociedade d'hoje.

Henrique Trindade Coelho é um

rapaz íntelligente na verdadeira ad-

iectívação do termo. O seu espirito

procura soluções a tudo que é razão

dc ser da actual sociedade. Mas viven-

do n'um meio em que a mentira se

aspira como o Ideal de Houbigent, o

seu anseio de perscrutar é substituido

pelo receio de demolir.

Cadu carvão dos muitos que o li-

vro tem, é de tal fôrma combustivel,

uc se prevê o desejo de Trindade

acolhe, em os lançar a arder sobre

um montão de falsidades, mas falta-

lhe a energia que lance o gesto liber-

tador. Mesmo que não queira, entra

l fundo, como esgrimista de talento,

na superstição parlamentar, a paga.

27 e 28 e ahi é que se mostra tal co-

me o seu processo critico Ih'o exige:

sEu respiro, pensando para mim

Que depois d'um discurso d'horu c meia

Ouvido attentamente até ao [im

Conseguira ficar sem uma ideia]

Julgo que o rei nu lividcz do giz

Teve um sorriso que ondutou, fugiu. . .
Ora se o rei resume a meu pai¡

O meu paiz por conscguinte,-riu!

E a elle eu lembro este seguinte distico
Que rcsumissc todo um pensamento

Em estilo merda: o cabulistico

Para a porta central do parlamento:

«São aqui as campinas verdejantes
Dos filhos d'unm ingênua raça historico

Í Velhos pastores d'ovclhus ignorantes
' Tnngendo as frautas ticas da, rétorica.

0' vós que entracs, a. alma preparada
Para passei-des umas horas uteis :

V !dos saber o que é a voz do Nada

Na bocca dos sonoros e dos FuteLm

Julgo estas quadras suficientes

para apresentar Henrique Trindade

Coelho como um observador que ñ-
losófa sobre o que vô.

Diz na primeira quadra que ao
a tim de ouvir, discursos diversos a que

prestára a devidawattenção:

¡Comeguim ¡ícar sem uma ideia !n

E' uma verdade! Ai, d'aquello
que ao entrar num parlamento leve
ideias no cerebro. E' roubado! Sai
"sem ellss! Ficam todas em poder
desses malabaristas que jogam as pa~

lavras, como os sportmaas jogam o
murro. Ainda se elles as tomassem
para as impingir na integra; isso sim!
Maltratanru'as de fórum que não
site percebidas! Tambem não é para
admirar. Para que servem os parla-

mentos? Dou a palavra ao velho so-

cialista allemão, Liebknecht:

sPela palavra não podêmos excr-
cer nenhuma influencia directa sobre
a legislação. Não podêmos mover o
,Rcíehstam peles nossos discursos. Que

guma e con-curso mil perigos : os

principios são_sacriñcad0s pelas cons-

tantes csoaraumças politicas c o povo

na sua ingenuidade continua a crêr

que o parlamento resolwera a questão

social. Eu não abandono ouso da pu-

muudo morre e outro mundo nasce, o

nosso logar não é no parlamento, é

no meio do povo, já que somos seus

defensores.)

Henrique Trindade Coelho p0z
em Verso o que Líebknecht afirmou

em prosa com outras variantes.

«Mes saber o que é a vo: do Nada
Na boecn dos sonoros e dos Finais»

E nestes dois versos está perfeita-
mente sintetisada a acção do parla-
mentarismo.

Como obra de esthetica modelar

é o soneto que fecha o livro Camões:

ruth! que 'ventura este meu quarto encerra!
E ha tanta ddr, lá foi-.r. tanta lida,
Ode cnjulyo (':lcwtl rnr n'elte (t pu: da terra
E o detran/lo soe'ch desta vida.

Nem sei que migo pensamento erra

.-'lo longe. e no penumbra adormecida,

  

Ao longe e migo. como (i'lltt'lltt serra

Mcrgulhndu nu neoon c embutida.

E' u memoria dos que luciana. correm
I'clns aguas do mur, bututhmn, morram
Tiveram Alá-os, Irmãs e foram Noivos .~'

Pa: do meu qnurto, longe de murtirios!
Tenho agora (i juneltn sete lírios

Que Deus pódc .nadar cuz sete goioos!

Por este soneto se vê quanto Trin-

dade Cai-.lho é cuidadoso na fórum e

honesto na eXecuçño.

E' um verdadeiro poeta e quando
observa com olhos de oêr é tambem

um pensador. Pensador causticante

emprestando aos seus versos todas
us suas ironias, muito suas.

_Não deve deixar de escrever.

Não se importe com a quantidade, o

que deve é attender á. qualidade.

J0513: Smõns COELHO.

W
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Fallcclmento

Após um doloroso soil'rimento, falleceu
na terça-feira n'ceta cidade, o sr. João
Marques da Cunha, importante capitalista.
O finado era geralmente estimado c gosava
entre nós de g-'raes aymputhias, motivo
porque o seu passamcnto, embora esperado
ha já algum tcmpo, causou o maior senti-
mento, porquanto o cxtiucto. alma nobre e
coração sempre aberto a todos os infortu-
uios, contava um amigo sincero em cada_
aveirense.

0 extineto era genro do nosso estimado a
amigo sr. Manuel da Rocha.

A' familia enlutadn. a

nossas coudolencias.

_
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Excursão de Coimbra

A o

.AVEIRO

Conforme noticiámos, realísou-

se no domingo passado a excursão

dos ñlhos da. Luza-Alzhenas a este.

cidade, que para. esse fun se vestiu

de galos para. receber os sympathi.,

cos excursionistas, d'nnm. maneira

nobre e fidalgo, como proprio das¡

suas nobres tradicç-.ões. '

expressão das

Logo pela manha começou al?l

lthl'll. BI“S IlO lllOlllclltO ('.lll qlllt Ullli

Íd'Oliveiru, um lindo ramo artificial

do, em virtude do fim alii-nisto

,murcha (nar jíanzbcmm' um dire¡

'se n «Escola Industrial Fernan-

,nimbrcccnsos o povo d'cstn cida-

' tura fingiu muito bem a. eonstrucção'
de grandes pedregulhos, no :rf/cn
de espalharam sobre os nosso; vi

isitautes ilôres e poesias, que nr
tilmonte agradeciam, desoobrin-
«lo-Se.

Chegados que foram aos Paços
do Cones-.lho, encaminharam-se pa

ra o salão nobre do municipio, onde
o sr. vice-presidente lho deu Os cun'r

prímentos de boas-vindas, falando

em seguida os srs. dr. André dos

Reis, Maximo H. d'Oliveíra, .Tulio
Silva e Joaquim Ferreira. Felix.

Por parta dos conimbreconscs agra-
rdeceram os srs. Joaquim Teixeira.

de Sá e Antonio de Souza.. Tam
bem o sr. Albino Pinto de Miran-

da, vice-presidente da Associacaol

Commercial, em nome da. associa

ção que representava, saudou o'
commercio de Coimbra, que. era

numerosemente representado, cuja

saudação foi calorosameutc corrcs~'

pondidu.

Seguiram depois para a Soc-ic~
dado Recreio Artístico, onde foi'

olT-:rerido tl, Commissào do Coim

bra um copo d'agua, trocamlo-se

brindes muito aiii-:ctuosos para as

duas cidades. Nyessn occasíào o.
membro da Connnissào sr. José

Pereira. da Motta, leu um prnnoro-
so discurso_ findo o qual oli'eruceu'

ao presidente do cá., sr. Maximo

de rosas, com uma. comprida, pal-i
ma, abraçando-se os dois muito

eti'nsivumente. Depois dobaudaram

uns para a. ria e outros visitando

os principaes monumentos e fabri-

cas de. cidade.

A's 10 horas principiaram a

tocar nos coretOS da Praca do

Commercio e do Largo Munici-

pal, duas bandas do musica.1 to-›

cando no Jardim Publico du 1

ás 3 da tarde a excellentc ban-

da de infantaria 2-1. No 4 ho 'as

teve logar a ton'adn, finda a

qual tocou na Prima do Uom-'

mcrcío a magnifica bunda dos

Bombeiros Voluuturios. A's U

horas seguiu o rancho para o

jardim acmnpnnhado d'cstn bun-

da, príncipiundo os descontos

populares que se prolongou atéí

ás 11 ho ns.

O jardim foi muito concorri-

pn 'a que cru o seu producto_

para os tuberculosos pobres das

duas frcguezins d'csta cidzulc. l

Organisou-sc uma csplcudida

cçzioá estação do caminho do

forro. O jardim, Largo Munici-

pal, Praça do Commercio c di-1

versos edificios estavam linda-

mentc illuniinados, salientando-4

do Caldeira», que cru d”uni cf-

fcito surprchcmlcute.

Não sc pódc imaginar o doll#

rio com que se dcspcdiu dos co-

 

fluir 8.0 Largo Municipal todos na'

convidados que deviam ir uspul'm'

os conimbrecenses, e, rir: (i e meia;

da manhã, no signal convenciona l

do d'uma gil'llurlola(l:- ligo, punha

se o cortejo em marcha com desri

no á. estação, acompanhado por -i

bandas de musica.

A's 7 horas dava entrada nas

agulhas o comboio especial que

do, lui cru o cnthusinsnm o o

I'm-riu' dos abracos e dos Vivas

lnintcrruptos.

A Sociedade Recreio Artísti-

co, a quem se devo :L iniciativa

dos festejos, é digna. dos ¡unio-

rcs cncomios c de todas as nos-

sas symputhius. Os seus creditos,

mais uma voz se impuzeram ai'

 
conduzia os nossos hoapedes, ll'~

rompendo logo todas as bandas'

com a. linda marcha Coimbra-Aveiro,

entre o estalejar de foguetes e de

muitos vivas d'enthusíasmo.

A* passagem do comboio os vi-

wvas confundiamse uns com os ou-

tros, tal era. o delírio de que todos

estavam possuidos. Posto o corte-

jo em marcha., foi durante todo o

trajecto enthusiasticamente sauda-

do, principalmente á. passagem pe~

lo Asylo-Escola e rua. de. Costeira.,

d'onde lhes lançaram muitas flores

e lindas poesias dc saudação. Era.

commovente ver as inuocentes

creaucinhas debruçadas no enorme

 

..feito produz um discm'so? Nenhum.

E falei' sem resultado ó um prazer

le loucos. Não se tira_ vantagem nl-

arco trinmphal_ erecto á entrada.

 

da Cmteira, similando as portas

d'nntiga cidade, que a. nitida piu-

consídcrnçño dc todos.

 

ASSOCIAÇÃO

F

ESCOLAS MOVEIS

PELO '

llelhodo de .loan de Itens

[Fundada em '18 de min de 1882)

Esta. benemeritu associação aca-

ba de dirigir a. varias personalida-1

des e á. imprensa. a, circular que em

seguida transcrevemos :

1dub¡ ado pela primeira vez em 'l 1-87, pulo i

POVO DE .AVEIRO,
WV- w -_-.r_-.:..mnww.n'v1.am,um_-its-'.me - - r

hortas e conduwlus dos portnnnemn
,nos seculoe XV c XVI [oi-:un tão extru-
ur'JIInu'ias a cale.an que ao marlul'ugnhu
acl'iu dil'llcíl Lurcl'a descrc\'cl~a~: por
completo. Si), no iminnrtul pomnn os
Lil-'ll'td-'t'l, (Junior); poudc cantar-as, nu
sua epic:: grundesu. ..

Ennluanto os portugliuzos, verdadei-
ros poornàn'ni da izívillsriçñu, por mares
“nunca d'rintcs ::creo/.idos, ensinaram tl
Europa o caminho nmrltimu para a India
e consumiam tudu. ;1mm cirurgia no uou-
quistu e colonisagãn do OrionIo~~outrus

povos cullivuvazn as scicucizw u .'h' nr

tes' -comprehendeunlo que nn Ínsdrucçâo
estava a mais sólida husu do progresso.

Porque mais lmtulhnvam com a cs-

portugueznezs. pelo mest nu instrumjo
elementar, desmirudu pelos sem diri-
gentes, acham-se a um seculo de dis-

tancia das outras nações cult“.

Um Drofcesm' suisso visitando do
Sul no Norte as comics de Portugal.,
culiltiu esta opinião: n

«Buu/(muto tiverem :ix (Bmw/.ILS ¡minut-

rius no estado em, que se acham, não so
min podem progredir, »iris nem leem Iti-

rcito o ¡li-.Urcdir. U que .sc rd n'cxte pair

á profund ;mento lamentando

No intuito de quo a iniciativa parti-

cular fosse em auxilio da negligeuciu
govcrnutivn fundou-sn bu “2.": annos u :m-

swiução de [Escutas .lloreis (u exemplo

do que so pratica nn Suecia u Noruega),

com a quota minima para cada soeio de

15:20') réis ((3,6 francos) por nuno', 100

réis (55 cent.) por inez. 0 maior sub-'

S›:l'lpl.0l' é um cidadão que se occultu

Sob o pseudouimo de Tobias Joropn e

paga a annuidade de 'lOLlãUOU réis (535,5

francos).

Se ao portuguez Vasco da Gama cou-

he a gloria de descobrir o caminho ma-

rítimo para u India-outro porluguez-

João de Deus -o lll-'llOl' poeta Iyrico de-
pois de Grunües-tcve a fortuna de rc-

solvor o problema da leitura e da escri-

pla. E se o seu racionalissimo mothodo_

crendo ha mais de 30 annos, não está

aimiagenerulisado e adoptado em todasw

as nações cultos é porque a lingua por-

tugueza. embora seja ainda falada nas

cinco partes do mundo, não tem a uni-

versalidadc que hoje usul'ruem os idio-

mas, inglez. francez, allelnão, etc.

Mas a uttestar o genio portuguoz (se

do resto do grandioso patrimonio ultra-

inerino, viernios a ser esbulhudos), além

Occmw Atlantico, nn America do Sul_

como padrão da raça ¡aliam-ficará um'u,

das nações mai: florescentrs e de maior

extensão territorial: os E. U. do Brazil

aonde já hoje 20 milhões de habitantes

d'aquello republica, falam a lingua do

povo que no mnppn da Europa occupn

o extremo occideule.

quuunto u chugri do anal/¡Imbctisnw

fôr uniu vergonha nacional-u portugues

que negar o .seu óbolo ás Escolas Moveis-

não é lmnz christão nem bom cidadão.

Pelo censo de 1900 constata-se que

quatro quintos da população portugu-zza

_é gente que não subc ler. Nas povou~

ções ruracs u ignorancia, em pleno se-

culo XX_ é quais¡ primitiva.

Ao sul do p'lÍZ na província do .-llein-

tejo, (listriclo d'Enorn, concelho de Es-

tremoz. o. freguezia de Santo Estevam

conta @0.3 habitantes. Varõns só trm eu

bem Inr; nnalphnbetus 98.7 “ln. Fernao:

100 0h: todos illetrudus. Na província da,

Beira Ultimo. no centro do reino, distri-

cto da (r'unrdu, ha '13 l'reguezins em cada

uma das quaes só uma mulher sabe lül'.

Em 'J l'reguczias nenhuma mulher sabe

lcr. E' preciso percorrer 2;! l'rcguezias

d'esse districto para encontrar 13 inu-

lheres sabendo lcr. Factos semelhantes

se constam-nn em numerosos freguezias

de todo o paiz. Na ilha du Mudam, cou-

celho de Machico, e freguezia do Santo

Antonio da Serra cont-;11.124 habitantes;

do sexo masculino. em 5232-56 cinco'

sabiam Iúr; .527 ou 99 ”[0 anulphulnetos.

Do sexo feminino SDZ-ilfetrudas 100 0,'0:

nenhuma sabe lor!

Na republica do Brazil acham-se des-

siiuinndos uni milhão e meio de porlu-

nuczes. A mi”:.tiu annual dos nossos emi-

grantes, para ali, é do :l1)2i›UU.

A condrmur os dados eslntisticos, que

foram citados, temos us posmportm pns- l

sndos pelas uuctoridades aos emigran-

tes. Dois exiamplos Inutnm u fazer pro-

va. Em janeiro dc '1905, pelo governo

civil do Funchal (ilha da Madeira) tira¡

ram p:H.-§(lp()l'l.(3§ “2,81 emigrantes_ dns

quaos subiam lér H; annlphnhcttn “ltiíi

ou 93,6 "iu. Em umrço do mesmo nuno

no governo civil dc Villa. Rent (provin-

cia de 'I'raz-os-.llontesl tiraram passa-

pnrtc :303 c¡nigrantc<.-Snbendo lc“:r ape-

nas lS. lllotrudos 290 ou SM. 010.

UUIlSlu'lLII'Se- que até nos emigrantes

da Turquia a percentagem dos uuulphu-

belos não excede 54,3 u[o- ~ -

Decorridos 73 unnos de eliectividudc

no regimcn representativo, de sobem-W

nia popular, não nos limitmnos a .ser o,

povo menus culto do. Europa; :ttú ;N

chamada; roots inferiores _a negra-nos

passaram arlcantc. l'ur uma «estatistimp

de 'lólll-«VCI'ilicn-sc quo hu !6 rumos no

(Jahu da Bolt Esperança, descoberto e

portuguez Bnrtholoinou l›las,-uu popu-

lação europeu eram illctrudos 2% 0,5. Na

raça indiyenu a porcentagem do; :mad ,

pllilbdwi. cm de õli ”pi. Nos ustadm do

Sul da .-\incrici do Norle a perccnlagcln

do* nnalplmbetos, nu 'rum negro, cru:

de 73,15 "1., eu¡ “HU, mas cn¡ lll aum“ l

baixou 16,33 "1“, poi; que csna perccn

“11413111 U'n liw'l'l'l [ha '17 anuos; tinha diz-;-

cido a SU# "1...

Não púdu cl-¡snlicar-sc de moribmuht HL"“ e Em“" Sr.-E_'tisée Hecius. sa~

bio fiullcez,;il,ict.01' d'urnu magistral Gen-

graphia Universal, disse que as desco-

-umu Il.u_-ão~-s.'› porqu nas luclns riu¡

uctlvld i'll: humana não dis-põe de eguucs'

armas ás [Hull-1:¡ pur outros pzilzcs.

poda do que axei-citaram a puumi, 04 w "

'cz-Ipta.

;e owner a percrnmuom dos'lutrllrr'nflr"
porlusuazm? li room não ha Ale ser da*

¡slm sn 80 01.. da poi-uh:th ' '

inml'ruui sem much 'l' U l“)'i'd

'Multi ensino::ir/neutro' f , . _ na

to dos seus maus tomarmos, l'nrluttul

algo tem llValll;illlU-l:0lil(l n atuavam
as suas llnunc:i<. Em lâo'tl a recruta .o
l'lxtadu l'oi de ll.›566:87lá$79 Mis ou .se-

Jzun (i3:'J:l7;l)íiU l'iuncus; 2037:““ libras
,SLBt'llllitig 'llzõl56187l dollars. Mas no or-
çamento de -lllu7 u -llluS us rei-ellos
do Estudo como calculadas eu: ré::

a (38 iiíllzllñ'iáill'l; frautms 37913942730, Iiln a¡

,,-, Minho .-

   
-\ '› l

là:l7õ:731l,-dollurs 68:39]:050. Houve,

pois. em «i7 ::unos-nm uuwncnto de

  
4:18íâ239 réis; :nenem-'4) inibem'l

.542707 lmrai; ãütvkázlõi duzlnrs.

E' lmuuutavel u citado du ilHl.l'll^"':'lí'

c das' eso-.du em Portugal, como dis-'u-
:o professor aliisso; uniu metade da nos-
33 população dispendcxn muito mais n.
Dinamarca o a Noruega, etc.; tambem
unânimes um torço do quu- gusto u Suissa

e. un proporção, ¡in-.nus do uma 'oituea
¡nirtc do que ga<taun os Ednilos Unidos.
Seriam precisos (JU nnl contos de reis
('35) milhões de dollars) para, do prom~
pio, acudir às nc-mcssidados do ensino
primario em Portugal. Infelimueute u
lhczlnu'o publico, com uu¡ clo/icit chro-
JHCIJ, não pod:: solfrcr uma tal dcspnm.
liis porque :ippcllainos para u plnlau-
trupin de todos os cidadãos.

Um minimo de ll) mil escolas,

alem das cxmtcntes, (lcrnlumente mo-

biladas e com os respectivos professo-

res _são absolutamente indisponsaveis

e urgentemente roclamadas.

Para a sua construcçâo e acquisi~

ção de nmterinl será preciso ga»

tar reis 40.000:(.l00§000; fruncm

2222222000; libras 8.888z888; dollars

40:OUO:OOU.

Para. combater o nnalphabctisnm

no paiz se fundou em 18 de maio du

1582 a Assecincão de Escolas Aloceis,

que o egoísmo nacional não tem anxi-

lindo como lhe cumpria. Com este

uilzslr'zrviieiitu de civi/isuçãon que se

chama o met/iodo de João de Jhms,

em curso; de 4 :nozes ou 90 lições_

uteis, apenas no paiz e ilhas adjucr-Ih

tes esta asaociaçño tem pedido ie:ili~

sar até hoje- 182 missões ou Omaha
ambulantes. Para a instituição dos

Escolas .Moveis continuar na sua civi-

lisadura missão epai'd adquirir ua

fundos precisos para a construcção

da sua séde social-quo seja ao ones

mo tempo a Escolrt~JlIãe-e o legitima

e 'racional monumento a João de Deus

~diriginws hoje o nosso uppeilo aos

homens ricos nacionues e estrangeiros.

Se a Arte não ton¡ fronteiras-

perante a solidariedade hunnms todo

o mundo é patria! Mantém a Ingla-

terra com Portugal uma alliunga de

seis seculos; e das suas descobertas

marítimas foi Ella a melhor herdeira.

Para que o velho alliado retome o seu

logar entre as nações cultas recusarao

os millionarios ingluzos o auxilio pe-

dido ?

São notorios os largoa donativos fei«

tos pelos archi-millimmrios americanos

para escolas e bibliotln-cas. IIa pouco

tempo John D. Rcckfcller cdi-recai

15 milhões de dollars para uma larga

.obra dc educação e christiauisação da

I nação chincza. .-\os Carnegie e !teriam

fc/lcr nos dirigimos tambem. O brllo

gosto d'um só d'estes yankees c 0

problema do anulphabetisnio em Por-

tugal ficaria resolvido l. . .

A doutrina dc Monroe-em políti-

ca--poderri ndmiltirsr; mas seria pu-

ra mysti/icução applical-a quando aus

espiritos altrlustas Sc faz appcllo, rm

nome da fraternidade univoreal, para

que seja auxiliado o povo que eu¡ rc-

motas eras :tlLOs serviços prestou :i

civilisnção e fl. humanidade.

Dirigiinouos lulnln'ni aos opul-'nc

tos da raça latino! da l'llll'Opu n- du.

America, gllt',11883ÍVIlíUlvts degenwwloy,

accusam de decadente.

Finalmente aos nossos campo/rio'

'tas do Brazil (e da colonia do l'ará

l'thLfbtllllUS donativos Vuliososl. f'1~

zcnms a ultima ros-atira! O nani/fo

tis Escolas Moveis pormitlird (par '.1-

tn. Aeaocinção--lrvundn os seus ('n-'I'MJB

a todas as fregncziaa de l)0l'l.l¡^."n.'--

apague u. mancha do unalphabrlmui',

esse fcrrcte que o nesse mnigraulu le-

va para o Brazil,-nivelando-o :i ru-

ça negra do tempo da escravidão por

falta (lc aptidões pul'u trabalho., Iu-

umacradorcs.

Breve esqui-cc a pull-ia o pl Illl~

gucz que a 2:00“ léguas. de dl'li'llll'làl'

não sabe fazer uso da palavra (“.46-

Í'Ím name (la so/¡dm-¡rlrrlu

humana ndo peguem-vs' o ,ndo (lu ¡FI/li'

rito aos conllcs (Zu @Puzzle-;ic 9

Lisbon, 20 de Julho de 1907. Nus sciencias, nas artes e nas letras,  
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POVO DE AVEIRO

   

FÁBRICA

MÁRTYRES

CHRISTO, ROCHA, MIRANDA cf: C.“

   
._, lloagom tle trigo, milho odoscasqur (lo r _

arroz. polos syslomas modernos o orais opor-,V

i iciçoados. Farinhas superiores, oahocinha, ç

somoas, larallos o aliarparluras. r' °

Compra-so milho, trigo o arroz a rrtalho

o por atacado. t“.

E'CIlll'l'ÍDIlIo-IL DA ALFANIDEGA

   
  

 

_ AVEIRO @rã

anamaria ooo

A Pa-¡mcira parte-Cartilha Maternal ou Arte de Leltu-

I'a-IS.' ed., cart. 200 réis, broch. . . . . . . . . 150

Album, ou livro contendo as licções da Gatilho Maternal

em ponto grande . . . . . . . . . . _ . . _ . 515000

Quadros l'arletaes, ou as mesmas licções em trinta e cm-

eo cartões. . . . . . 66000

Segunda parte-05 Deveres dos [nulos-1.8l ed., cart.,

200réis,broch. . . . . . . . . . . . . . . 150'

Gula prático e theorlco da Cartilha Maternal-

l vol. de 176 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 150

ESCRIPTA

Arte de Escripta-cada caderno, . . . . . . 30

tirros do polémica sobre o lllollrodo

A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . . .. 500

A Carinha Maternal e a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500

Do mesmo anotar:

LITTERATURA

Cam 0 de Flores -Poesias prcfacindal e coordenadas por

Theephilo rage., 3.' ed., (esgotado), . . . 700

Primal-Coordenadas por Thcophilo Braga 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro rlo Trigo, 20, l.°-ll|SlltlA

Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 de outubro de 1906'

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'um dos livos, «Cartilha Maternal» ou

«Deveres dos Filhos»), 15 010.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 010.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 0,0.

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de

Deus, 13, l.“ (o Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escriptu.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

ETABELÉCIMENTO

DE MERCEARIA

E FERRAGENS

_DE_

&QRQYMQ QQ$§NAQK acesas

Filhos (Saooossoros)

NSESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, tnes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aco,ratoeii'as de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

panellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareiros,

pulverisadores de differentes marcas, arame para ramadas, rede

para vedações, alvaiades, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

RUA DIREITA NJ 43 46~AVEIRO

 

.HOTEL - CYSNE

  

 

    

     

      

.› o) amargura

I “outrora 'Pin

aristocrata

Antonio da Costa Junior

&EE-GH_

 

Fnhrieante e forneCedor

de adóhos na quaüdade des

areia agría e maria, e con¡

traria dás' saiuhus. Adóbos dei

parede, muro, meudões| tres

quartos, cunejas de poco e.

areia fina e grossa, tudo da

melhor qualidade.

Modficidnde de preços.

AVEIRO _rnIaza

BOA-VlSTA

AVEIRO

OSE' FERNANDES LAGU' antigo

proprietario do bom conhecido CAFE ›

 

CHINEZ, de Espinho, participa a todos os,

seus amigos, fregueses e ao publico, que“

tomou de trespasse o HOTEL CYSNE, de

Aveiro. Posto que este antigo cstabelecb

mento gossssc desde ha muito de excellent-

tes creditos, o seu novo proprietario não se ,

tem poupado a dcspezas c sacrifícios para'

bem servir' todas as pessoas que preferem

a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um servi-

co de café o restaurante. achando-se o estu-

belecimeuto aberto até altas horas da noi-

te, atim de que o publico possa encontrar

ali as melhores dlStl'lll'çõCS.

Para que o serviço seja. completo e os ,

freguczcs tenham todas as commodidndes, i

eucontrar-sc-ha á chegada de todos os com-

boios a estação de Aveiro um corretor do

mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo

proprietario do HOTEL ('.YSNE a conti-

nuação das ordens de todos aqnclles que

em Aveiro previnem de alojamentos ou

quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

 

_. 4

 

Fcitlos 'quasl de graça so na

llllioina do alfaiate

. DO

lSl'Lti-EStltlllt lllSTllICTll.

lili tt'llllttl

RUA DO GRAVITO

Dirigida por Francisco Marcos

do Carvalho

N'esta ofiioina executa-se com

   

ESTABELEMMENTU DE MEME““
_DE_

Albino Pinto de Mi 'anda

(LARGO DE MANUEL MARIA)

A Y E l ll 0

Ccnuuissões e cousignações. Deposito de petroleo, sabão e

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da

Associação Vinicoln da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro; cervejas de

;diversas qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos das principues fabricar; do paiz, pelo preço da

tahella; fructns SBOCHS, chourissos do A-lemtejo e banha da terra.

Chumbo, cartuchos e mais potrerhos para caça', corda, fio e linha de

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto-

rio, etc, etc, etc. A i ' '

Peehlnchas para liquidar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAV :M A 450 E

330 REIS A DUZIA, e o .resto do seu sortido de louça vende por

preços muito resumidos.

 

g JOSÉ meu SIMÕES e FILHOS' "'

SANGA LIIOS

_Mew-_-

ENDEM e trocam relogios de bolso e de sulla.

Correntes e medalhas de prata.

Machinas de costura «PFAFF›, White e outros

nuctores.

Bicycletas :BRISTÔL-, «TRIUMPH›, «OSMOND›,

«GUITYNER› e outros auctores.

Completo sortido de accessorios, tanto para machinas

de costura como para bicycletas.

Ofñcinn para qualquer reparação.

Alogam-so bioyclotas

?josé ousada Simõeo 85 ãiflioe

 

.ANADIA. -SANGALHOS

 

perfeição todos os trabalhos con-

cernentes a', arte.

Cobrança

do pequenas dividas

A Bíhliotheca Popular de Legislação,

com sério na rua «to S. Mamede, rll'l. no

L. do Caldas. Lisboa. acaba de editar

um folheto. contendo os decretos dieta-

toriaes de '29 de maio do corn-nte auuo,

sobre cobrança de pequenas dividas,

imposto de rendimento, officiaes infe-

,riores do exercito. e pUIISÕeS a alumnos

'e professores no estrangeiro.

E' a unir-,a edição annotada, e o seu

preço é de 120 réis.

Os exemplares serão promptaruentc

remettidcs a quem os requisitar, c os

pedidos deverão sempre vir acompanha-

dos da respectiva importancia, em es-

tampilhas.

 

_*-.

A' venda, n'esta cidade, na taba-

caria deAugusto Carvalho dos Reis.
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BIOYCLETTES OSMOND

0-0-9

JOSÉ MARIA SIMÕES a FILHOS, estabelecidos em Snng

lhos, Com deposito de relogios e machinas de costura. bicyclette

.e seus necessarios e bem assim com officiua de reparações tanto d

relogios como de maehinas de costura e bicyclettes, previnem n.

seus amigos e l'reguezes que montaram em Aveiro, Largo do E

piríto Santo, proximo á tonta das 5 bioma, (Chafariz da Aguia)

uma succursal para venda das suas machiuas de costura, hicycle

tes e seus accessorios e hem assim, unnexo no mesmo eatuheleci

mento, tem uma oflicina de reparações com pessoal habilitado par

fazer concertos tanto em machiuas de costura como em lucyclettel

Pedem por isso, a todas as pessoas de suas relações e ao pu

l›lico em geral, a fiueza de não comprarem em outra parte se

primeiro visitarem e conf'rontarem os preços tanto no seu deposi I

em Sangalhos, como na sua succurSal em

g 1 \ I .O V

Aveiro, Largo do lospnito Santo
para verem as vantagens que estas casas lhes offerecem.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

.Ill-SÉ llllllA SllltlES ti FlLIlllS

Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

 

JOSÉ AUGUSTO REBELLO

Gerente da casa Simões ú Filhos

 

Alugam-se bicyclettes tanto em Sangalhos, como no Lar

ido Espirito Santo, em Aveiro.

_aurora “Para,

i

 


